
Carta de Apresentação das Demonstrações Financeiras

São Paulo, 25 de março de 2026.

Demonstrações financeiras da Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. para o 
semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

Em conexão com a divulgação das demonstrações financeiras referente ao semestre findo em 31 de dezembro de 
2025 da Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. (“Stripe”), aqui contidas, e com o objetivo 
de atender aos procedimentos específicos estabelecidos pela Resolução DC/BACEN Nº 2 de 12/08/2020, emitida pelo 
Banco Central do Brasil (“BACEN”), submetemos à apreciação de V.Sas.:

o Relatório da administração para o semestre findo em 31 de dezembro de 2025;
o Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras;
o Balanços Patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2025;
o Demonstrações dos resultados para o semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025;
o Demonstrações dos resultados abrangentes para o semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025;
o Demonstrações das mutações do patrimônio líquido levantados em 31 dezembro de 2025;
o Demonstrações dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025;
o Notas explicativas às demonstrações financeiras.

A administração atesta que as referidas demonstrações financeiras foram divulgadas no sítio eletrônico da Stripe –
https://stripe.com/br/institutional/financial-information (endereço eletrônico) e declara sua responsabilidade pelo 
conteúdo dos documentos aqui contidos.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores sócios, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

Desempenho nos negócios

A Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. (“Stripe Brasil”) apresentou lucro de R$ 3,4 
milhões no período de doze meses findos em 31 de dezembro de 2025. O resultado positivo reflete a boa performance 
da Stripe Brasil no que tange a expansão das suas operações, o aumento do volume transacionado, além das 
atualizações em Contrato de Atividades Intercompanhias.

Estrutura de gerenciamento de riscos

Conforme disposto nas resoluções do BCB n° 197/2022 e 198/2022 que dispõem sobre o requerimento mínimo de 
Patrimônio de Referência de Instituição de Pagamento ("PRIP"), a metodologia de apuração, a estrutura de 
gerenciamento contínuo de riscos e a classificação do conglomerado prudencial, as credenciadoras devem manter, 
permanentemente, um determinado PRIP mínimo para cobrir riscos associados aos serviços de pagamento prestados e 
demais atividades exercidas. 

Ciente de suas obrigações regulatórias referentes a requerimentos mínimos de capital, a Stripe Brasil estabeleceu um 
“Plano de Capital”, por meio do qual é realizada uma análise de seu quadro financeiro e de suas necessidades de capital.

Atualizações em Contrato de Atividades Intercompanhias 

Em janeiro de 2025, foi firmada uma alteração em um Contrato de Revendedor intercompanhias entre a Stripe Brasil e 
sua controladora, a Stripe Inc. A emenda estabelece a política de preços de transferência para as transações 
intercompanhias da Stripe Brasil para garantir que sua lucratividade esteja alinhada com o princípio de arm's length. 
Além do Contrato de Revendedor, a Stripe Brasil continuará a receber uma margem sobre suas despesas com pesquisa 
e desenvolvimento.

Com seu atual capital social e as atualizações no contrato com a Stripe Inc., a Stripe Brasil acredita que o seu nível de 
capitalização e liquidez sejam amplamente suficientes para atender às necessidades de capital e liquidez interna e 
externa previstas em um cenário base ou pessimista em 2025, estando a instituição devidamente preparada para 
enfrentar o ambiente competitivo em que opera.

São Paulo, 25 de março de 2026.

A Diretoria
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos
Administradores e acionistas da
Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Stripe Brasil Soluções de Pagamento 
Instituição de Pagamento Ltda (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda em 31 de dezembro de 
2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de 
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Ênfase 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1.b às demonstrações financeiras, que 
descreve que as referidas demonstrações foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil, considerando a dispensa da apresentação, nas demonstrações financeiras 
referentes aos períodos do ano de 2025, dos valores comparativos relativos aos períodos 
anteriores, conforme previsto na Resolução nº 352 do Banco Central do Brasil (Bacen). 
Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.
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Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor 

A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório.  

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito.  

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  

Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações.  

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso:  

· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  

· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.  

· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.  

· Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para
as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional.

· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as





Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Balanço Patrimonial 
Exercício findo em 31 de dezembro 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota 31/12/2025

Ativo
Disponibilidades 3 106.062

Ativos financeiros
Ao custo amortizado 576.871
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 3 e 4 62.981

Contas a receber de emissores
Valores a receber de sociedades ligadas

4
5.1                        

503.633
10.257

Ativos não financeiros
Outros Ativos 5.1 593

Ativos Fiscais Correntes 5.2a 895

Imobilizado de Uso 6 73

Imobilizações de Uso 414

(Depreciações Acumuladas) (341)

Total do Ativo 684.494  



Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Balanço Patrimonial 
Exercício findo em 31 de dezembro 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota 31/12/2025

Passivo

Passivos Financeiros
Ao custo Amortizado                        586.428 

Obrigações por transações de pagamento             7            586.428 

Passivos não financeiros
  Outros Passivos             8              21.635 

  Passivos Fiscais Correntes             5.2b                4.305 

Total do Passivo 612.368

Patrimônio Líquido                         72.126 
Capital Social             9            112.700 
Reservas de Capital    9              30.616 

Prejuízos Acumulados            (71.190)

Total do Patrimônio Líquido              72.126 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido            684.494



Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Demonstração do resultado 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota   2º semestre 2025 31/12/2025

Rendas da Intermediação Financeira 829 1.222

Resultado de operações com títulos e valores 
mobiliários

4 829 1.222

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 2.252 8.312

   Receitas de Prestação de Serviços 10 257.064 518.595

   Outras Receitas Operacionais 16 341 3.053

   Despesas de Pessoal 11 (17.480) (37.682)

   Despesas Tributárias 12 (27.486) (54.447)

   Despesas Administrativas 13 (9.257) (14.892)

   Outras Despesas Operacionais 14 (3.558) (11.668)

   Outros Custos Operacionais 15 (197.372) (394.647)

Resultado Operacional 3.082 9.534

Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 3.082 9.534

Imposto de Renda e Contribuição Social (3.930) (6.111)

   Provisão para Imposto de Renda (2.887) (4.487)

   Provisão para Contribuição Social (1.044) (1.624)

Lucro (Prejuízo) do período (848) 3.423

Lucro Líquido/Prejuízo por ação (R$)                                                       (0,01) 0,04



Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Demonstração do resultado abrangente 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

    

2º semestre 2025 31/12/2025

Lucro (Prejuízo) do Semestre/Exercício (848) 3.423

Resultado Abrangente do Semestre/Exercício (848) 3.423



Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota Capital social Reserva de Capital Prejuízos Acumulados Total

Saldos em 30 de junho de 2025 105.700 27.680 (70.341) 63.038

Aumento de Capital 9 7.000 - - 7.000

Reserva de capital 9 - 2.936 - 2.936

Lucro (Prejuízo) Líquido do Semestre - - (848) (848)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 112.700 30.616 (71.190) 72.126

Saldos em 31 de dezembro 2024 75.700 24.545 (74.611) 25.634

Efeitos da adoção inicial da Resolução BCB nº 
352/23

- - - -

Saldos em 01 de janeiro 2025 75.700 24.545 (74.611) 25.634

Aumento de Capital 9 37.000 - - 37.000

Reserva de capital 9 - 6.069 - 6.069

Lucro Líquido do Exercício - - 3.423 3.423

Saldos em 31 de dezembro de 2025 112.700 30.616 (71.190) 72.126



Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. 

Demonstração dos fluxos de caixa
Exercício findo em 31 de dezembro de 2025
(valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

2º Semestre 2025            31/12/2025

Lucro (Prejuízo) do período                      (848)                   3.423
Ajuste ao Lucro (Prejuízo)                    7.468                 15.213 
Depreciação e amortização                         29                        44 
Unidades de ações restritas                    2.936                   6.069
Variação cambial                       573                   2.989
Provisão de imposto de renda e contribuição social                    3.930                   6.110

Variações em Ativos e Passivos                 (31.022)                (97.068)
Contas a receber emissores                865.563               788.779 
Outros ativos                    8.013                   5.482
Ativos fiscais                    2.300                   2.381 
Obrigações por transação de pagamentos               (886.735)              (868.853)
Outros passivos                 (13.253)                (15.740)
Passivos fiscais                   (6.361)                  (6.374)
Imposto de renda e contribuição social pagos                      (549)                  (2.744)
Caixa líquido aplicado em atividades operacionais                 (24.401)                (78.434)

Atividades de Investimento                                              
Aquisição de imobilizado                    (118)                      (118)

Atividades de Financiamento

Aumento de capital                   24.000                  37.000                   

Adiantamento para futuro aumento de Capital                  (17.000)                      -                 

Caixa Líquido Aplicado em Atividades de Financiamento                   7.000                  37.000

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa                  (17.519)              (41.552)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa                   186.444                210.596 

Saldo final de caixa e equivalentes de caixa                   169.043                169.044

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa                   (17.519)                (41.552)



1. Contexto Operacional e Apresentação das Demonstrações Financeiras

a) Contexto Operacional

A Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda. (“Stripe”) foi constituída no Brasil em 24 de março de 
2015 na forma de uma sociedade limitada e tem como objetivo principal fornecer produtos e serviços que simplifiquem o 
processamento de pagamentos on-line para usuários em todo o Brasil, bem como fornecer atividades de pesquisa e 
desenvolvimento para partes relacionadas. Suas atividades no país se inserem dentro do plano de expansão internacional da 
Stripe, Inc. (“Matriz”).

Em 6 de maio de 2022, por meio do ofício nº 9.638/2022 a Stripe foi autorizada a operar pelo Banco Central do Brasil (“BACEN”) 
como Instituição de Pagamento na modalidade credenciador. A autorização do BACEN traz credibilidade à Stripe, o que 
aumenta a confiança dos clientes em relação à Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento Ltda.
A sede social da Stripe está localizada na Alameda Rio Claro, 942, São Paulo, SP, CEP 01332-010. 

b) Apresentação das Demonstrações Financeiras

As Demonstrações Financeiras da Stripe foram elaboradas sob o pressuposto de continuidade com observância das normas e 
instruções do Conselho Monetário Nacional (“CMN”), do Banco Central do Brasil, denominadas em conjunto “COSIF”. 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos 
financeiros mensurados pelos seus valores justos quando necessário.

Os valores comparativos relativos aos períodos anteriores não foram apresentados nestas demonstrações financeiras 
considerando a dispensa de apresentação prevista no artigo 102 da Resolução BCB n° 352.

Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, o Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) emitiu diversas normas relacionadas ao processo de convergência contábil internacional, as quais serão 
aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovadas pelo BACEN. Os pronunciamentos contábeis já aprovados 
são:

(a) Redução ao Valor Recuperável de Ativos – (CPC 01);
(b) Demonstração dos Fluxos de Caixas – (CPC 03);
(c) Divulgação sobre Partes Relacionadas – (CPC 05);
(d) Arrendamentos – (CPC 06);
(e) Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes – (CPC 25);
(f) Eventos Subsequentes – (CPC 24);
(g) Pagamentos Baseados em Ações – (CPC 10)
(h) Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro - (CPC 23);
(i) Resolução n° 4.924/21 – Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro –

(CPC 00);
(j) Benefícios a Empregados – (CPC 33);
(k) Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis – (CPC 02)
(l) Ativo Intangível – (CPC 04);
(m) Ativo Imobilizado – (CPC 27); 
(n) Mensuração do Valor Justo – (CPC 46) e;
(o) Receita de contrato com cliente – CPC 47.

As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2025 e suas respectivas notas explicativas foram aprovadas pela 
Administração em 25 de março de 2026.



c) Estimativas Utilizadas

A preparação das demonstrações financeiras requer a adoção de estimativas por parte da Administração da Stripe, impactando 
certos ativos e passivos, divulgações sobre contingências ativas e passivas e receitas e despesas nos períodos demonstrados. 
Uma vez que o julgamento da Administração envolve estimativas referentes à probabilidade de ocorrência de eventos futuros, 
os resultados reais podem diferir dessas estimativas.

No caso específico destas Demonstrações Financeiras, o julgamento que possui efeito significativo é o saldo das provisões 
para perdas, conforme segue:

Provisão para valores a receber relativos a transações de pagamento:

No curso normal de suas atividades a Stripe pode ter que cobrar valores que lhe são devidos por seus clientes (chargeback ou 
fraude, por exemplo), ou decorrentes de problemas operacionais diversos. De forma a refletir a incerteza no efetivo recebimento 
futuro destes valores, a Stripe adota como política realizar a provisão de natureza prospectiva para eventuais perdas com base 
em modelos estatísticos desenvolvidos internamente e com base nos critérios da Resolução BCB n° 352/23.

2. Políticas Contábeis e Critérios de Apuração

As políticas contábeis e os critérios de apuração utilizados na elaboração das demonstrações financeiras foram os seguintes:

a) Disponibilidades

Com o objetivo de apresentação na demonstração de fluxo de caixa, o caixa e equivalentes de caixa correspondem a 
disponibilidades em moeda nacional, em moeda estrangeira ou aplicações em depósitos interfinanceiros, com liquidez imediata 
prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo.
Saldos mantidos em moeda estrangeira são apresentados na moeda funcional Reais, convertidos para Reais pela taxa de 
câmbio vigente na data base de apresentação. Os saldos em moeda estrangeira são advindos da operação de Stripe, possuem 
giro rápido e são utilizados na sua totalidade ao longo do semestre.

A composição destes saldos é apresentada nas Notas Explicativas nº 3 e 4.

b) Instrumentos Financeiros

Os ativos financeiros são classificados e subsequentemente mensurados nas seguintes categorias:

(i) Custo amortizado: o ativo é gerido dentro de modelo de negócios cujo objetivo é manter ativos financeiros com o fim de 
receber os respectivos fluxos de caixa contratuais, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros;

(ii) Valor justo por meio de outros resultados abrangentes: o ativo financeiro é gerido dentro de modelo de negócios cujo objetivo 
é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do ativo financeiro com transferência 
substancial de riscos e benefícios, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda.

(iii) Valor justo no resultado: utilizada para ativos financeiros que não atendem os critérios descritos acima.

Com relação aos passivos financeiros, os mesmos são classificados ao custo amortizado. Ganhos e perdas são reconhecidos 
no resultado quando os passivos são baixados.

O custo amortizado é calculado levando em consideração os custos que são parte integrante do método da taxa efetiva de 
juros. A amortização pelo método da taxa efetiva de juros é incluída como despesa financeira na demonstração do resultado.

A Empresa aplica o modelo simplificado de perda esperada conforme a Resolução BCB n° 352.



A categoria depende do modelo de negócios no qual os ativos e passivos financeiros são administrados e das características 
de seus fluxos de caixa. O modelo de negócio é formalizado pela Empresa que representa como é efetuada a gestão conjunta 
dos ativos financeiros para gerar fluxos de caixa e não depende das intenções da Administração em relação a um objetivo 
específico, considerando todas as informações relevantes.

Para que um contrato seja alocado em uma categoria de mensuração que não seja a de “Valor Justo por meio do Resultado”, 
ele deve ser aprovado no Teste de SPPJ (Somente Pagamento de Principal e Juros). Esse teste avalia se os fluxos de caixa 
de um ativo financeiro se limitam a pagamentos de principal e juros.

A aprovação no teste depende das características e termos contratuais do ativo. Caso os fluxos de caixa não representem 
exclusivamente pagamentos de principal e juros, o ativo não passa no teste e, independentemente do modelo de negócio, sua 
mensuração é restrita à categoria de Valor Justo no Resultado (VJR).

c) Outros ativos

Ativos relacionados a antecipações salariais e de fornecedores diversos.

d) Obrigações por transações de pagamento

Os saldos de contas a pagar relativos a transações de pagamentos, da mesma forma que reconhece um ativo quando da 
realização de uma transição (Contas a receber de emissores), a Stripe reconhece um passivo decorrente de sua obrigação de 
pagar seu cliente na data acordada. Estes valores são baixados quando ocorre efetivo pagamento para o cliente.

e) Outros Passivos

Passivos relacionados a benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma base não descontada e são 
contabilizados como despesas conforme o serviço relacionado seja incorrido.

O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago de acordo com os planos de bônus em dinheiro ou participação nos 
lucros de curto prazo, caso a Stripe tenha uma obrigação construtiva de pagar esse valor devido a serviços passados prestados
por funcionários e a obrigação pode ser estimada com segurança.

Passivos relacionados a despesa de pessoal incluem valores de Provisões de Férias e 13º Salário.

Passivos relacionados a Credores Diversos refere-se as rendas por serviços de pagamento decorrentes da prestação de serviço 
de captura e liquidação de transações de cartões de crédito e débito.

f) Reconhecimento de Receitas

A receita é reconhecida quando a Stripe transfere o controle dos serviços para seus clientes, em montante que reflete a 
expectativa de recebimento pela Stripe por estes serviços. A Stripe compreende que é a responsável dos acordos com seus 
clientes pois, de maneira geral, ela controla os serviços antes de transferi-los a seus clientes. A Stripe adota as seguintes etapas 
no processo de reconhecimento da receita:

· Identificação do contrato com o cliente;
· Identificação das obrigações previstas no contrato;
· Determinação do preço;
· Alocação do preço da transação às obrigações do contrato; e
· Reconhecimento da receita quando a Stripe entrega o serviço contratado.

A Stripe reconhece suas receitas pelo valor justo da contraprestação recebida, de acordo com o princípio da competência. A 
receita é reconhecida líquida de cancelamentos, chargebacks e descontos comerciais, bem como de impostos diretamente 
incidentes.

As rendas estão assim apresentadas nestas demonstrações financeiras:



Rendas por serviços de pagamento

Derivadas do serviço de captura e liquidação de transações de cartões. A receita é reconhecida como a totalidade do valor 
descontado do cliente para realizar cada transação e sua liquidação se dá através do pagamento líquido das transações para 
os clientes.

Rendas de outros serviços

Derivadas da prestação de serviços não diretamente ligados a captura de transações, como por exemplo, serviços de antifraude,
conciliação, faturamento, entre outros.

Rendas por antecipação de obrigações de transações de pagamento

A receita com aquisição de recebíveis junto aos clientes é reconhecida “pro rata temporis”, considerando os seus prazos de 
vencimento.

Rendas de serviços prestados a ligadas

Decorrente de contratos de suporte e serviços mantidos com a Matriz.

g) Imobilizado

Os itens do ativo imobilizado são avaliados ao custo histórico, deduzidos das respectivas depreciações acumuladas e perdas 
de redução ao valor recuperável. A depreciação é calculada pelo método linear, que leva em consideração a vida útil estimada 
dos bens. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados anualmente e o efeito de 
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.

Um item do ativo imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso 
contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença 
entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo, e dessa forma são reconhecidos no resultado.

h) Intangível

Corresponde aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Stripe ou exercidos 
com essa finalidade. É composto pelos ativos intangíveis adquiridos separadamente, no qual corresponde aos ativos com a 
vida útil definida adquiridos separadamente são registrados por seu custo, deduzido da amortização e das perdas por redução 
ao valor recuperável acumuladas. A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida 
útil estimada e o método de amortização são revisados anualmente, e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é 
contabilizado prospectivamente.

i) Redução ao valor recuperável de ativos intangíveis

Pelo menos uma vez ao ano ou sempre que houver evidência, a Stripe revisa o valor contábil de seu ativo intangível para 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável.
O montante recuperável é o menor valor entre o valor justo menos os custos na venda e o valor em uso. Se o montante 
recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou 
unidade geradora de caixa) é reduzido ao seu valor recuperável e a perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
imediatamente no resultado.

j) Custos

Compreendem os gastos incorridos pela Stripe na prestação de serviços para seus clientes, considerando os custos as tarifas 
bancárias transacionais e os custos associados a transações de pagamentos.

k) Despesas operacionais

Os principais componentes das Despesas Operacionais são despesas de pessoal, aí incluídos encargos e benefícios de seus 
colaboradores, além de serviços gerais prestados por terceiros, tais como advogados, contadores e auditores.



l) Tributos sobre vendas

A tributação sobre as rendas da Stripe é conforme segue apresentado abaixo:

Rendas por serviços de pagamento e rendas de outros serviços:

PIS e COFINS com alíquotas 1,65% e 7,60% respectivamente, e, ISS com alíquotas de 2,00% (rendas de serviços de 
pagamentos) e 2,90% (rendas de outros serviços prestados), sob o regime de competência.

Rendas por antecipação de obrigações de transações de pagamento

PIS e COFINS com alíquotas de 0,65% e 4,00%, respectivamente, sob o regime de competência.

Rendas de serviços prestados a ligadas

As receitas reconhecidas através dos contratos com a Matriz são tributadas pelo ISS com alíquota de 2,00% (rendas de serviços
prestados a ligadas), sob regime de competência.

m) Imposto de renda e contribuição social corrente

A Stripe é optante pelo regime de lucro real anual, na qual obtém a sua base de cálculo de acordo com o lucro líquido obtido 
pela Stripe no semestre/exercício.

Os impostos são baseados no lucro tributável do semestre/exercício. O imposto de renda é calculado à alíquota de 15%, 
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9%
sobre o lucro contábil ajustado, quando aplicável.

n) Plano de ações restritas

Prêmios de pagamento baseados em ações concedidos a funcionários, incluindo opções de ações e unidades de ações restritas 
("RSUs"), são medidos com base no valor justo na data da concessão, com a despesa resultante reconhecida na conta de 
lucros e perdas ao longo do período durante o qual o funcionário é obrigado a prestar serviço em troca do prêmio. A Stripe, Inc., 
determina sua avaliação de ações ordinárias trimestralmente e, quando os prêmios são concedidos ou reavaliados entre as 
datas dos relatórios de avaliação de ações ordinárias, a Empresa geralmente usa um cálculo linear entre as duas datas de 
avaliação para fins de avaliação de prêmios de pagamento baseados em ações. A Empresa usa o método de atribuição 
acelerada para reconhecer despesas para prêmios com condições de aquisição baseadas em serviço.

A Empresa estima a taxa de perda esperada, com base na experiência histórica e reconhece apenas uma despesa para as 
ações que devem ser adquiridas. No final de cada período, a Empresa revisa sua estimativa de perdas e reconhece o impacto 
de qualquer revisão da estimativa inicial na conta de lucros e perdas, com uma entrada correspondente no patrimônio líquido 
(conta de "Contribuição de capital"). Na medida em que a taxa de perda real seja diferente da estimativa; a despesa de 
pagamento com base em ações é ajustada.

A Empresa não tem pagamentos com base em ações resultantes de transações liquidadas em dinheiro.

o) Resultados Recorrentes / Não Recorrentes

Resultado recorrente corresponde as atividades típicas da instituição e tem previsibilidade de ocorrer com frequência nos 
exercícios futuros. Resultado não recorrente está relacionado com as atividades atípicas da instituição e não há previsão de 
ocorrer com frequência nos exercícios futuros.

p) Eventos Subsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data base das demonstrações financeiras e a data de sua emissão, sendo 
divulgados de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 24 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, conforme com a 
Resolução CMN 4.818.



q) Normas emitidas pelo BACEN

A partir de 1° de janeiro de 2025, entraram em vigor novas regulamentações financeiras no Brasil, incluindo a Resolução BCB 
n° 352/23, entre outras normas complementares.

A empresa, segundo suas melhores estimativas, considera que as novas classificações de instrumentos financeiros e alteração 
do provisionamento de perda espera associada ao risco de crédito não produzem efeitos materiais no Patrimônio Líquido.
A Resolução CMN n° 4.966/21, publicada em novembro de 2021, introduz novas diretrizes contábeis para instrumentos 
financeiros, substituindo antigas resoluções e circulares do Banco Central do Brasil. Ela exige que as instituições financeiras 
classifiquem e mensurem seus instrumentos financeiros de acordo com modelos de negócio específicos e que as provisões 
para créditos de liquidação duvidosa sejam baseadas em perdas esperadas.

Em 2023 e 2024, foram emitidas resoluções complementares (CMN n°5.100/23, BCB n° 352/23 e CMN n° 5.146), que adicionam 
diretrizes sobre:

· Mensuração de instrumentos financeiros.

A Resolução BCB n° 352/23 propõe que os ativos financeiros sejam classificados em custo amortizado (CA), valor justo através 
do resultado (VJR) ou valor justo através de outros resultados (VJORA). Para a classificação desses ativos foi necessário avaliar 
o contexto de negócios que o ativo está inserido e se o ativo atende aos critérios de somente pagamento de principal e juros 
(SPPJ). Abaixo apresentamos os resultados da classificação dos instrumentos financeiros ativos e passivos:

Tipo Método de Mensuração até 
31/12/2024

Método de Mensuração a partir de 
01/01/2025

Disponibilidades Não aplicável Não aplicável
Aplicação Interfinanceiras de liquidez Mantidos até o vencimento Custo amortizado
Relações Interfinanceiras Mantidos até o vencimento Custo amortizado
Obrigações por transações de pagamento Mantidos até o vencimento Custo amortizado

· Provisão para perdas associadas ao risco de crédito

A Resolução BCB nº 352/23, define que as operações devem ser classificadas nos estágios 1, 2 e 3, sendo a métrica de 
alocação em cada estágio seguindo:

Estágio 1: Operações em curso normal - quando os instrumentos financeiros são inicialmente reconhecidos, a Companhia 
reconhece uma provisão baseada em uma perda esperada para os próximos 12 meses. Aplicável aos instrumentos financeiros 
sem aumento significativo do risco de crédito.

Estágio 2: Operações com aumento significativo no risco de crédito. Aplicável quando há atraso superior a 30 dias no 
pagamento, ou instrumento com aumento de risco baseado na comparação da Probabilidade de Default ("PD") inicial e a PD 
corrente.

Um instrumento financeiro migrará de estágio à medida que seu risco de crédito aumentar ou diminuir.

Estágio 3: Operações com atraso superior a 90 dias ou classificadas como ativo problemático, conforme indicadores qualitativos 
de deterioração na qualidade de crédito, como reestruturação ou processo de recuperação judicial.

A Stripe possui suas operações em curso normal e recebe os valores devidos pelas instituições financeiras em menos de 30 
dias. 



3. Caixa e Equivalentes de Caixa

31/12/2025

Disponibilidades em Reais (R$)      106.062 

Total      106.062 

Aplicação - CDB (nota 4)        62.981 

Total Caixa e Equivalentes de Caixa      169.043 

4. Ativos financeiros ao custo amortizado

31/12/2025

Aplicação - CDB        62.981 

Contas a receber de emissores      503.633 

Valores a receber de sociedades ligadas        10.257

Total      576.871

Os saldos de ativos financeiros correspondem a títulos e valores mobiliários de curto prazo – certificados de depósito bancário 
e aplicação overnight – de liquidez imediata contratados no Brasil ao longo do ano de 2025.

O resultado obtido com títulos e valores mobiliários durante o segundo semestre de 2025 foi de R$ 829 e o resultado ao longo 
do ano foi de R$ 1.222.

As aplicações interfinanceiras, são mensurados ao custo amortizado, possuem alta liquidez e são prontamente conversíveis 
em montante conhecido de caixa, sem restrição quanto a liquidação, e assim são utilizadas como parte da gestão de caixa da 
Stripe.

Contas a receber de emissores referem-se aos recebíveis das transações realizadas pelos usuários de meios de pagamento 
emitidos por instituições financeiras, também mensuradas a custo amortizado. Em média a Stripe recebe os valores devidos
pelas instituições financeiras em menos de 30 dias. 

Os valores a receber de sociedades ligadas se referem aos saldos devidos decorrente de contratos de suporte e serviços 
mantidos com a Matriz. O saldo majoritário de outros ativos não financeiros, como valores a receber de sociedade ligadas,
possuem vencimento em até 12 meses.

5. Ativos não financeiros 

5.1. Outros Ativos

31/12/2025

Adiantamentos salariais             413 

Devedores diversos no país               42 

Despesas antecipadas             138 

Total             593 



5.2. Ativos e Passivos Fiscais

a) Ativos Fiscais Correntes

31/12/2025

Antecipações de CSLL             516 

Outros impostos e contribuições a compensar             234 

Imposto de renda a recuperar             145 

Total             895 

b) Passivos Fiscais Correntes

31/12/2025

                  

Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros             163 

Impostos e contribuições sobre salários          3.074 

Outros impostos e contribuições          1.068 

Total          4.305 

6. Imobilizado de Uso 

No 2º semestre de 2025, a Stripe adquiriu equipamentos de tecnologia no montante de R$118.

a) Composição Imobilizado em Uso

Taxa (%) 31/12/2025

Ativo Tangível anual de
Custo

Depreciação 
Acumulada

Residual
depreciação

Equipamentos de Processamento de Dados 20 414 (341) 73

Total 414 (341) 73

b) Variação Imobilizado em Uso
31/12/2025

Custo
Depreciação 
Acumulada

Total

Saldo no início do período 296 (296) -
Aquisição 118 - 118
Depreciação      - (45) (45)
Saldo no fim do período 414 (341) 74

7. Passivos Financeiros ao Custo Amortizado

31/12/2025

Obrigações por transações de pagamento      586.428 

Total      586.428 



Correspondem ao montante, mensurados ao custo amortizado, devidos pela Stripe aos seus clientes relativos as 
transações realizadas, mas ainda não liquidadas. As transações possuem um prazo médio de liquidação abaixo de 30 
dias.

8. Outros Passivos

31/12/2025

Provisão para participações nos lucros          2.062 

Despesas de pessoal          4.395 

Valores a pagar a sociedades ligadas             431 

Contas a pagar com fornecedores        14.747 

Total Circulante        21.635 

9. Capital Social

a) Capital Social

Em 31 de dezembro de 2025, o capital social, totalmente integralizado, está representado pelo montante de R$ 112.700, 
dividindo em 112.700 cotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma.

Durante o primeiro semestre de 2025, a Stripe iniciou o processo de aumento de capital junto ao BACEN no montante de R$ 
13.000 e 17.000, e o aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 16 de abril de 2025 e 03 de setembro de 
2025, respectivamente. Sendo assim, foi integralizado em sua totalidade com a correspondente emissão de novas cotas na 
quantidade de 30.000 com valor nominal de R$ 1,00 real pela acionista majoritária (Stripe Participações Ltda.).

Durante o segundo semestre de 2025, a Stripe iniciou processo de aumento de capital junto ao BACEN no montante de R$ 
7.000, o aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 12 de fevereiro de 2026, sendo assim foi integralizado 
em sua totalidade com a correspondente emissão de novas cotas na quantidade de R$ 7.000 com valor nominal de R$ 1,00 
real pela acionista majoritária (Stripe Participações Ltda.). Totalizando assim, R$ 37.000 integralizados durante o ano.

b) Reserva de Capital

A Stripe, Inc., a empresa controladora final, concedeu prêmios de pagamento baseados em ações, incluindo opções de ações, 
RSUs e prêmios de ações restritas a funcionários, diretores e consultores sob o Plano de Ações de 2011 (o "Plano de 2011") e 
o Plano de Ações de 2021 (o "Plano de 2021"), coletivamente, os Planos. Em 2021, o Plano de Ações de 2011 expirou e foi 
substituído pelo Plano de 2021, que não teve impacto nos termos dos prêmios pendentes sob esse plano.
Os RSUs geralmente são adquiridos ao longo de um a quatro anos após a satisfação de uma condição de serviço.

Em março de 2023, a Stripe, Inc. modificou todas as RSUs removendo a condição de liquidez, a alteração resultou na aquisição 
das RSUs somente após a satisfação de uma única condição, a condição de serviço. Dessa forma, as RSUs anteriormente 
adquiridas foram reconhecidas com base no método acelerado de reconhecimento e as RSUs adquiridas a partir da data de 
modificação do plano foram reconhecidas como despesa no resultado do período.

Portanto após o evento que modificou as condições das RSUs a Stripe utilizou o método de alocação acelerada para reconhecer 
as despesas de prêmio com condições de aquisição baseadas em serviço. O valor de RSU referente ao segundo semestre de 
2025 é de R$ 2.936 e o valor durante todo o exercício de 2025 foi de R$ 6.069.



10. Receitas de Prestação de Serviços

  2º semestre 2025 31/12/2025

Rendas por serviços de pagamento - Credenciamento 215.070 423.035

Rendas por serviços de pagamento - Outros serviços 11.294 15.169

Rendas de serviços prestados a ligadas 23.651 63.336

Outros serviços 7.049 17.055

Total 257.064 518.595

As rendas por serviços de pagamento são decorrentes da prestação de serviço de captura e liquidação de transações 
de cartões de crédito, débito e boleto.

Rendas de outros serviços são decorrentes da prestação de serviços não diretamente ligados a processamento de 
transações, como por exemplo serviços de antifraude, conciliação, faturamento entre outros.

Rendas de serviços prestados a ligadas são decorrentes de Contratos de Suporte e de Prestação de Serviços de 
Pesquisa e Desenvolvimento mantido com a Matriz, de acordo com a nota explicativa n° 21 – Partes Relacionadas.

11. Despesas de Pessoal

  2º semestre 2025 31/12/2025

Benefícios (i) (3.887) (7.852)

Encargos Sociais (i) (3.924) (8.285)

Proventos (i) (9.669) (21.545)

Total (17.480) (37.682)

(i) O total de despesas de pessoal referente ao segundo semestre de 2025 é de R$ 17.480, bem como o total 
durante o ano de 2025 é de R$ 37.682.

(ii) O total de RSU foi apresentado na ne 9b.
(iii) Em 2025 não houve transações com o pessoal-chave da Administração.

12. Despesas Tributárias

  2º semestre 2025 31/12/2025

ISS                                                                                                          (5.855) (12.269)

COFINS                                                                                                  (17.775) (34.653)

PIS                                                                                                           (3.856) (7.526)

Total                                                                                                        (27.486) (54.448)



13. Despesas Administrativas

2º semestre de 2025       31/12/2025

Aluguéis (851) (1.685)

Material (4) (11)

Seguros (99) (191)

Serviços do sistema financeiros - (11)

Serviços prestados por terceiros (3.333) (6.624)

Viagens (361) (863)

Outras (4.581) (5.463)

Depreciações (29) (44)

(9.257) (14.892)

14. Outras Despesas Operacionais

2º semestre de 2025 31/12/2025
Estorno, fraude ou cancelamento (420)      (5.611)
Variação cambial (3.138)      (6.057)

(3.558)    (11.668)

15. Outros Custos Operacionais

2º semestre de 2025 31/12/2025

Despesas bancárias (735) (1.435)
Processamento de transações de pagamento (196.637) (393.211)

(197.372) (394.646)

O saldo de custos operacionais é composto majoritariamente de tarifas de processamento de transações de pagamento, 
taxas de acesso às bandeiras e despesas bancárias.

16. Outras Receitas Operacionais
  
     

2º semestre de 2025 31/12/2025
Rendas por antecipação de obrigações de transações de 
pagamento 20 65

Variação cambial 321 2.987

341 3.052



17. Imposto de Renda e Contribuição Social

2º semestre de 2025 31/12/2025
Prejuízo (Lucro) Contábil do Semestre (antes dos 
Tributos e Participações) 3.082       9.534

(+) Adições 20.114       30.602

     Outras Adições 30.114       30.602

(-) Exclusões (13.846)      (20.317)

     Outras Exclusões (13.846)      (20.317)

Prejuízo (Lucro) acumulado após adições e exclusões 9.530     19.818

Compensação (2.805)      (5.945)

Base de Cálculo 6.545       13.873

IRPJ 15% 982       2.081

Adicional IRPJ 10% 630       1.363

CSLL 9% 589        1.249

18. Outras Informações

a) Risco de Liquidez

A natureza dos serviços prestados pela Stripe reduz consideravelmente os riscos de liquidez uma vez que pelos parâmetros 
operacionais dos arranjos de pagamentos preveem que, no fluxo normal de liquidação de uma transação, esta seja liquidada 
primeiro para a Stripe e apenas posteriormente para os estabelecimentos clientes. A exceção a esta regra são transações 
antecipadas.

b) Risco de crédito

No curso normal de suas operações a Stripe está exposta a riscos de crédito decorrentes das seguintes possibilidades:
· Não recebimento de valores devidos pelos arranjos de pagamento; e
· Não recebimento de valores devidos por clientes e/ou parceiros decorrentes de fraudes, chargebacks ou problemas 

operacionais.

A Stripe entende que o primeiro risco é imaterial por conta das diversas garantias criadas pelos Instituidores dos Arranjos de 
Pagamento e pela rigidez do sistema financeiro brasileiro. Adicionalmente, a Stripe mitiga riscos de crédito monitorando as 
contrapartes e gerindo ativamente a exposição dos limites de sua carteira.

O segundo risco é endereçado a) do ponto de vista operacional, através da melhoria constante de seus modelos de operação 
e de credenciamento de estabelecimentos. e b) do ponto de vista financeiro através da constituição de provisões para perdas.

c) Risco de Capital

A Stripe gerencia seu capital social levando em consideração os níveis necessários para assegurar a continuidade das 
operações, em linha as regras emanadas pelo BACEN.



De acordo com a Resolução BCB 198, Instituições de Pagamento (“IPs”) devem ter patrimônio líquido no mínimo igual a 2% da 
média mensal das transações de pagamento processadas ao longo dos últimos 12 meses. Em 31 de dezembro de 2025, a 
Stripe atende ao capital mínimo regulatório exigido.

d) Valor justo a Instrumentos Financeiros

Ao medir o valor justo de um ativo ou passivo, a Stripe usa dados de mercado sempre que possível. Valores justos são 
classificações em diferentes níveis de acordo com a hierarquia que se baseia na informação (input) usada na determinação do 
valor do ativo ou passivo.

· Nível 1: Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos;
· Nível 2: Inputs. exceto preços cotados incluídos no Nível 1. que são observáveis para o ativo e passivo. diretamente 

(preços) ou indiretamente (derivado do preço);
· Nível 3: Inputs para o ativo ou passivo que não são baseados em dados observáveis de mercado.

Na data das demonstrações financeiras, a Companhia não possui ativos classificados ao valor justo.

19. Contingenciais - Perdas Possíveis Não Provisionadas

Em 31 de dezembro de 2025, a empresa possui o montante de R$ 5.266 relacionado às ações indenizatórias em processo 
classificadas como possíveis com base na avaliação de seus consultores jurídicos.

20. Partes Relacionadas

a) Prestação de Serviços

Referem-se a saldos a receber da Matriz em conexão com contratos de suporte e comercialização de serviços, prestação de 
serviços de pesquisa e desenvolvimento.

21. Resultados Recorrentes / Não Recorrentes

Não houve resultados não recorrentes no ano de 2025.

Stripe, Inc. 31/12/2025

Ativos

Prestação de Serviços     10.257 10.257

           10.257 10.257

Passivos

Outros Passivos 431 431

431 431

Resultado

Receita Prestação de Serviços    63.336 63.336

           63.336 63.336

A composição destes saldos está apresentada nas NEs nº 5, 9 e 11.



22. Eventos Subsequentes

(i) Até 2 de janeiro de 2026, a controladora final da Stripe Brasil Soluções de Pagamento Instituição de Pagamento 
Ltda. (“Stripe”) era a Stripe, Inc. Em 2 de janeiro de 2026, a Stripe, Inc. implementou uma reorganização societária 
para constituição de uma holding, passando a controladora final da Companhia a ser a Stripe Global Holdings Inc., 
sociedade constituída no Estado de Delaware, Estados Unidos da América. A referida reorganização não teve 
efeitos operacionais sobre as atividades da Companhia.

(ii) Em 2026, conforme o art. 7º, inciso II, alínea "b", da Lei Complementar nº 224/2025, a alíquota da CSLL aplicável 
às instituições de pagamento, nos termos do art. 6º da Lei nº 12.865/2013, foi majorada para (a) 12% (doze por 
cento), de 1º de janeiro de 2026 a 31 de dezembro de 2027; e (b) 15% (quinze por cento), a partir de 1º de janeiro 
de 2028. A Companhia, enquadrada como instituição de pagamento, passou a observar as referidas alíquotas na 
apuração dos tributos correntes e diferidos a partir do exercício de 2026.

(iii) Foi promulgada a Emenda Constitucional nº 132, que instituiu a Reforma Tributária sobre o consumo no Brasil, 
criando a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) em substituição ao 
PIS, Cofins e ISS. A Lei Complementar nº 214/2025, regulamentou a estrutura, hipóteses de incidência e regimes 
específicos dos novos tributos, inclusive para instituições financeiras. A adoção do novo sistema será gradual entre 
2026 e 2033. Em 2026, haverá aplicação de alíquotas-teste, sem impacto de recolhimento e novas obrigações 
acessórias. A partir de 2027, ocorrerá a extinção do PIS e da Cofins, que serão substituídos pela CBS. Em 2029 
terá início a entrada progressiva do IBS, acompanhada da redução gradual do ISS, até a vigência plena do novo 
modelo em 2033.Até o momento, não foram identificados efeitos materiais sobre as Demonstrações Financeiras, 
considerando que a vigência financeira dos novos tributos ainda não se iniciou. A Stripe seguirá monitorando a 
regulamentação complementar e promovendo as adequações operacionais e tecnológicas necessárias ao período 
de transição.
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